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PREFÁCIO


			Recebi o honroso convite de prefaciar o livro de Rafael Elpes com muita alegria e satisfação. Registro que, sendo ambos mineiros, tive o privilégio do “encontro” com o Rafael nos tempos em que vivemos em Belo Horizonte e desde lá construímos e nutrimos uma relação muito próxima (mesmo a distância), regada de laços afetivos, diálogos e reflexões sobre questões sociais, políticas, econômicas e ideológicas que permeiam a humanidade e nos inquietam cotidianamente. São quase 15 anos de uma amizade regada a boas reflexões e análises sobre a sociedade, a vida, os indivíduos sociais e sobre o “nós” no mundo. As trocas e partilhas com o Rafael foram e são sempre muito profícuas, provocativas e construtivas. Posso dizer que com este livro, o Rafael mostra sua inquietude constante com o mundo e, a partir do seu percurso reflexivo e argumentativo, conduz o leitor a sair do lugar comum, das trivialidades, das superficialidades, daquilo que é rarefeito, e nos apresenta questões profundas para a compreensão dessa realidade “perturbadora”. Prefaciar esta obra genuína, sensível, instigante, original, densa e também “perturbadora” foi um desafio, especialmente diante dos tempos sombrios que se anunciam, conforme assinala o autor no desfecho do livro.


			O convite para escrever o prefácio também chegou em um período “perturbador” em vários sentidos. Digo perturbador porque no momento em que redijo este texto (em pleno verão chuvoso no cerrado brasileiro), a pandemia de covid-19, que já provocou tanto adoecimento e morte em todo o planeta, volta a apresentar sinais preocupantes com o aumento no número de casos/infecções por todo o mundo. As consequências da pandemia estão sendo sentidas cotidianamente e, apesar do avanço na vacinação, ainda não sabemos o desfecho desse cenário pandêmico. Além disso, no caso particular do Brasil, vivemos em um contexto de avanço do conservadorismo sob o governo de extrema direita de Jair Bolsonaro que nos últimos anos tem atacado as instituições democráticas, a Universidade Pública, o pensamento crítico, além de outras questões agravantes como o desmatamento acelerado da Amazônia, o uso indiscriminado de agrotóxicos para atender às requisições do latifúndio sem se preocupar com a saúde da população, os desmontes das políticas públicas e as reformas que atacam os direitos de cidadania da classe trabalhadora (com destaque para a trabalhista e da previdência). Além desse conjunto de fatores e situações (que infelizmente não são somente esses), também durante a redação deste prefácio acompanhamos o estado de Minas Gerais (mas não só ele), sendo devastado, como, por exemplo, com o desabamento de um paredão no Lago de Furnas em Capitólio e do Morro da Forca em Ouro Preto. Isso apenas para exemplificar algumas das nossas tragédias diárias em um contexto de omissão do poder público que tenta construir e reproduzir o discurso da “naturalização” desses fenômenos. Faço essa incursão inicial porque considero que a leitura do livro do Rafael demarca uma posição com muita clareza e firmeza. É um livro situado na história, na realidade concreta da vida dos indivíduos sociais e, por isso, requer também conhecimento de processos e fenômenos que circundam a vida em sociedade (ou para utilizar as palavras do autor, desse mundo maquínico).


			Apesar de um estilo próprio e original trazido pelo autor, o leitor vai se deparar com reflexões à luz de abordagens teórico-filosóficas fundamentadas em Freud, Deleuze, Guattari, Lacan, Zizek, Piaget, Foucault, Hegel, dentre outros. Além desses interlocutores, recorre também às artes, como se pode observar na leitura do livro, com exemplificações de filmes, documentários, séries e outros programas televisivos.


			Vale salientar que este é também um livro engajado, relacionando elementos naturais, sociais, biológicos, filosóficos, psicológicos e políticos, já que, parafraseando o autor, tudo é necessariamente político. Além disso, apresenta as relações intrínsecas e complexas entre consciente e inconsciente para entender a sociedade e as relações humanas (individuais e coletivas).


			A leitura desta obra exige conhecimento do que está no nosso entorno e daquilo que nos atravessa enquanto sujeitos (em relação e transformação) que interferem de forma contínua na vida social. É um livro rigoroso, que recorre ao conhecimento filosófico, econômico, cultural, político, social, psicanalítico, semiótico e, por isso, requer uma leitura cuidadosa e atenta para adentrar nos meandros narrados pelo autor e que fogem de qualquer linearidade na explicação da existência humana, com seus sentidos, simbologias e significados plurais e multideterminados. O autor recorre inclusive à Teologia e à Cosmologia com algumas exemplificações para questionar e descortinar argumentos e preceitos até então tidos como “verdades absolutas e irrefutáveis”. O autor ressalta o papel do discurso religioso (com destaque para o Cristianismo) na construção de relações hierárquicas, de subserviência e de uma “coerência aparente” da realidade. Nesse sentido, destaca sua função meramente aparente, ou seja, há uma distância entre o mundo da aparência e o mundo da essência. Recorre a exemplos e experimentos para mostrar o caráter racional e irracional que circunda a vida dos seres humanos com suas crenças, misticismos, pulsões, sentidos e simbologias. Isso nos leva a pensarmos e interrogarmos sobre o sentido da vida que os sujeitos imprimem nas suas singelas e complexas existências, tanto no plano individual quanto no plano coletivo. Por isso, quando digo que é um livro “perturbador” é no sentido de provocar o leitor a sair do seu chão de sustentação. O livro persegue reflexões que deixam o leitor inquieto e “perturbado”, ou seja, sem “chão”, pois se depara com uma realidade eivada de contradições, de mediações, de construções sociais e psíquicas que muitas vezes se escapa da ordem racional e da cotidianidade enquanto espaço de repetições e mimetismos. É um livro que transita no reconhecimento da natureza da objetividade e da subjetividade humana. Com isso, não é possível pensar objetividade sem subjetividade e vice-versa para a compreensão dos processos sociais e da vida humana. Também considera a relação intrínseca e imbricada entre singularidades, particularidades e dimensões universais na leitura e entendimento dos fenômenos humano-sociais.


			Em um contexto de avanço conservador e moralismo, o livro rompe com qualquer forma moralista e preconceituosa na abordagem do real e da existência. Em uma linguagem sofisticada e um estilo próprio de narrar experiências e casos específicos, consegue relacionar de maneira arguta situações e vivências humanas cotidianas com questões macroestruturais típicas das relações capitalistas liberais, ou seja, mercantis, em que o Estado também cumpre sua função social (política, ideológica, econômica e social) de reprodução dessa sociabilidade. Ao pensar o Estado no capitalismo, cabe destacar os processos de institucionalização, “normalização” e normatização das relações sociais. Para parafrasear Foucault (1978), as “instituições totais”, com suas normas e regras servem a interesses de reprodução e manutenção do status quo. Neste livro, o autor, ao abordar esse processo de institucionalização denomina-o no seu caráter de “tribunal de exceção”, que está presente tanto nas instituições mais complexas e macroestruturais do Estado, ou seja, poder militar, judiciário, legislativo e executivo, quanto nos espaços microestruturais da vida cotidiana, como é o caso do ambiente familiar e da convivência coletiva. A perspectiva foucaultiana do panóptico, marcada pela vigilância, controle, perseguição e punição, se faz presente no modo de operar dessas instituições com suas conflituosas relações e estruturas sociais. Nesse sentido e nas entrelinhas do texto, o autor nos convida para a necessidade de rupturas subversivas com a ordem estabelecida.


			Contrário a qualquer explicação romântica e idílica da realidade, o autor articula pensamentos diversos e conhecimento das áreas das humanidades e das ciências sociais para descontruir preconceitos e discursos que produzem e reproduzem formas discriminatórias e desigualdades de diversas ordens.


			É um livro que transmite rebeldia ao “fugir” de determinados padrões, exegeses e modelos. De linguagem fluida e acessível, não prevê modelo e enrijecimento para a compreensão da realidade, da natureza e dos seres sociais. É também um livro crítico, na medida em que descortina preceitos ideológicos engendrados e arraigados na sociedade capitalista. Ao longo da leitura, os enunciados chamam a atenção para o “nosso lugar no mundo” e para a posição do sujeito perante si mesmo e a sociedade, na busca incessante pelo “gozo”. Gozo este muitas vezes reprimido em uma sociedade conservadora, moralista e repressora. No seu percurso reflexivo, ou melhor dizendo, no seu devir investigativo-expositivo, o autor, com densidade teórica, sensibilidade, sagacidade e perspicácia vai desnudando ao leitor o “horror no capitalismo” a partir de exemplificações, formas de representação, estudos de caso e relatos da vida prática e cotidiana. E ainda de forma provocativa e contra qualquer reificação da relação natureza-humanidade-mundo, o autor nos conduz dialeticamente para uma problemática instigante: nessa sociabilidade capitalista estamos caminhando rumo a um processo de involução (não no sentido darwinista)? Eis uma questão a ser pensada e debatida, quando pensamos o caráter e a lógica destrutiva dessa sociabilidade. Basta retomarmos o exemplo da devastação ambiental para atender aos interesses de acumulação e reprodução do capital. A pandemia também revelou o desprezo para com as vidas humanas. O que prevalece nessa sociabilidade são os interesses capitalistas em que as vidas humanas se tornam meros epifenômenos. E reproduzindo as palavras do autor, “a involução traz consigo a materialização no mundo real de algo próximo ao horror e ao excesso”. Estamos vivendo tempos de barbárie social, de decadência civilizacional. De desprezo ao humano. De ode ao imediato, ao aparente e ao superficial. De uma “condição humana” animalesca e robotizada. De hipervalorização das coisas, das mercadorias fetichizadas. As relações humanas estão cada vez mais volatizadas. A efemeridade ganha substância e se torna o conduto das relações sociais. A vida se banaliza. São tempos de inversões, de degradação do humano, de reificação do humano e valorização do objeto-coisa-mercadoria. Isso é evidenciado por Rafael ao se referir aos assassinatos e homicídios no Brasil. As vítimas são consideradas meros números e estatísticas. Podemos fazer alusão a esse debate também recorrendo ao cenário devastador da pandemia de covid-19, em que a quantidade absurda de pessoas infectadas e mortas no mundo todo se torna meros números e estatísticas. É como se todo o sentido da existência humana se dissolvesse e se pulverizasse no ar.


			Essa sociabilidade transmite a ausência de sentidos e, ao mesmo tempo, como panaceia para a ausência de sentido, incentiva os excessos (como no excesso do consumo – próprio de uma sociedade capitalista baseada em consumos desenfreados e exacerbados). Os excessos (sem contar o consumo que atende aos interesses lucrativos do capital), muitas vezes, cumprem a função de cobrir a falta, a carência, a frustração e o vazio, entendido como ausência de consciência e inconsciência, como bem pontua o autor. Ou seja, o horror e o excesso estão postos na ordem do dia. Urge capacidade (teórico-prática) humana e disposição (individual e coletiva) para rupturas com esse modus vivendi e operandi de ser, estar e existir no mundo. Por isso, e como abordado no livro, não se pode desconsiderar a luta de classes e a contribuição artística e científica para as transformações sociais.


			Ao finalizar a leitura da obra, fica a interrogação nevrálgica que desencadeia todo o pensamento trazido pelo autor como um fio condutor para as reflexões paradoxais do tempo presente e futuro da humanidade e do planeta: estamos dando passos a caminho de um processo civilizatório evolutivo ou de uma involução? Estaríamos seguindo na direção de uma ordem radicalmente democrática e de liberdade substantiva? Do livre gozo e satisfação dos desejos e prazeres humanos? Ou de uma pseudoliberdade (e por isso restrita e falaciosa) nos marcos de uma sociedade liberal-capitalista que censura, limita, criminaliza e castra? Estamos caminhando para a construção de uma sociabilidade plena de sentidos para a humanidade? Fica ao leitor o chamado para ser conduzido pelas ideias do autor, nesse emaranhado de teias sutis, para compreender ontologicamente a história da humanidade nos seus mais diversos e complexos meandros objetivo-subjetivos do devir e porvir, tanto em seus aspectos simbólicos quanto em seus aspectos da vida prática.


 
 

			Reginaldo Ghiraldelli 


			Professor da universidade de Brasília


			Brasília, janeiro de 2022




UMA BREVE INTRODUÇÃO


			“Hipócritas! Sabeis distinguir o aspecto do céu e não podeis discernir os sinais dos tempos?” (São Mateus, 16, 2-4)


			A primeira observação a se fazer é a de que a ideia de um sentido maquínico não se apega tanto a um conceito científico e sim a um desenvolvimento de caráter filosófico em experimentação. O ensaio pode até ser lido como um romance, pouco importa. É uma escrita que se desenvolve junto com o leitor. Onde está confuso, foi também confuso para o autor, que se esforçou para que tudo ficasse o mais claro possível. O que não deve restar dúvida é que o autor fala de um local em que flertou com tudo isso que se materializa nesse escrito. Lógica ajudou o processo, de fato. Foi uma tentativa de articular, com a linguagem (sem ela seríamos mais animais do que já somos), certas sensações e impressões acerca de uma experiência real calcada no aproximativo do Real lacaniano. É um ensaio, no mínimo, sincero. Ou, para falar em termos psicanalíticos, foi a “amarração” possível do autor a um conjunto de experiências.


			A ideia de um “Sentido Maquínico”1 é incipiente. Algo a ser traçado junto com os fluxos do pensamento e retirado do conjunto dos escritos. O termo maquínico é ambíguo e é preciso esclarecer, ainda que rapidamente, a sua essência. O sentido de maquínico é algo mais próximo à máquina em seu sentido mais objetivo e concreto. Nada de máquinas “iluminadas”, mas de máquinas em um sentido de funcionamento neuro-simbólico (onde o simbólico é mais visceral, chegando a “atacar os nervos”, tal como a experiência do Presidente Schreber, onde Freud viu, na revolta de Schreber contra Deus, ricas ligações entre as dimensões neuro-simbólicas). O Édipo, mais do que mito é uma Função. Uma máquina solitária e, em sua configuração, já traçado pelo “bê-á-bá” simbólico de onde destila sintomas e modos específicos de contornar o Vazio através de psicopatologias cotidianas.


			A máquina é a máquina por si mesma, e funciona em superfícies (os graus de percepção necessários para um Jogo das Espécies). São nos graus de percepção diferenciados que todo o jogo real das espécies se desenvolve. É isso que diferencia as máquinas. O modo como cada uma das máquinas singulares, e só poderia ser de modo singular, desenvolve a sua própria história neurotizada. As máquinas são sempre neuróticas, não importa o quão as sociedades tracem divisões entre “funcionar bem – saudáveis” e “funcionar mal”. Tal divisão, é apenas conceitual, com implicações no nível da razão. Essa divisão não diz respeito às verdadeiras máquinas. Em sua essência, a máquina é neurótica para dar conta do fardo da Morte. Essa, a grande divisora de águas no “sujeito-maquínico”. Dizer que a máquina é neurotizada por natureza – ainda que sua formação não se dê solta de um contexto sócio-histórico – é dizer que faz parte da essência do humano tal neurose-fundante (Já que o Édipo é uma neurose). Não importa tratar-se de Monarquias, Democracias ou qualquer outro arranjo social. A máquina é sempre neurótica – o que não significa dizer que a neurótica se dê da mesma forma em um Rei Egípcio ou em um adolescente “revoltado” do século XXI. Evidente que não. No espaçamento entre essas duas neuroses, separadas pelos séculos, há múltiplas dobras subjetivas singulares que, se ainda articulam em uma certa estrutura anistórica (o Édipo em seu estatuto fundante), também traz em seu funcionamento a máquina-aberta-para o mundo. A máquina, que aqui se refere, às vezes ou quase sempre, ganha contornos deleuzianos. Essa é a observação principal: nosso sentido de máquina é incipiente e toma de empréstimo de Deleuze o termo “máquina” por falta de termo melhor, que não necessariamente coincide com o sentido de Deleuze, ainda que seja devedora de Deleuze na maioria das vezes. O importante é ter em mente que a neurose é fundamental para o sujeito. É ela que resguarda o seu funcionamento – as divergências entre a concepção de Édipo e a psicanálise de Deleuze não são ignoradas e serão mais bem delineadas no decorrer do ensaio, assim como a “desconstrução do Édipo” como modelo apropriado para a pós-modernidade.


			A essência humana é apresentada no ensaio como sendo de um funcionamento maquínico-simbólico, que não é a profundeza da psique, mas, pelo contrário, trata-se do próprio modo de ser do Sujeito barrado. A máquina alcança a todos e todos fazem parte da máquina abstrata chamada Sociedade, ou com ela faz rizoma. A materialização dessa hipótese abstrata, pode ser vista no modo como colonizamos as redes virtuais e nos transformamos todos em avatares. Não há espaço que não ocupemos. Estamos na máquina que construímos enquanto reflexo da criação maquínica (o somatório dos modos de ser singular e maquínicos). Tal como as bactérias, colonizamos a máquina que fabricamos e isso é uma revolução no modo de ser do homem pós-moderno e é, em termos darwinistas, a mesma lógica de colonização, semelhante ao modo como as abelhas (um “devir-abelha” no Homem) ocupam seus espaços. Essa metáfora (que não é), em outro nível de percepção, foi utilizada por Florestan Fernandes em seus escritos sociológicos, em algum lugar.


			O ensaio tenta ir da matéria social (Sociedade – Costumes) à molécula (o desejo, em si). Da molécula ao átomo e, quem sabe, esbarrar no núcleo e nos Quarks. Essa é a pretensão desse escrito em seu devir político (Já que tudo necessariamente é político). Os escritos possuem valor de verdade para seu autor que espera compartilhar essa experiência com devires-abertos, incluindo aqueles que acreditam em formas de vida alienígena. Trata-se de um funcionamento e uma concepção apenas sugerida na perspectiva singular de seu autor com o objetivo de rizomar com aqueles que estão na mesma percepção. E com aqueles que estiverem abertos a uma outra ordem além da prevista pelo discurso moralizador, podem compartilhar as leituras aqui contidas. É esbarrando em uma discussão que nos abrimos ou nos fechamos em relação a uma nova ideia, ou resistimos como mecanismo de defesa no âmbito de uma caracteriologia puramente defensiva.


			Comecemos pelos erros. A primeira parte lança luz ao problema da existência do divino, da existência ou não de Deus. Obviamente que fizemos a redução da Fé a um Sinthoma2 Universal (trata-se de um recorte ou foco), e que não pode existir nada além do fim como razão última existencial da natureza.


			O homem/máquina de nossa concepção não discute se está ou não está inserido na natureza. Em seu sentido naturalista, ele está. Ele é dado como estando inserido propriamente e diretamente na natureza. Apesar da linguagem, isso não torna o homem como distinto do sistema natural. Na verdade, a linguagem é o diferencial, aquela que flerta com a ontologia negativa (sempre, sempre a falta). É necessário exemplificar alguns tipos de concepções de Deus que se rejeita de prontidão, para se chegar a uma sensação de que nada existe aí. Não há nada após o fim. É uma questão existencial resolvida e firmada em Charles Darwin (2010) e colocada em seu devido lugar: quando Slavoj Žižek (2008) diz que “Deus é inconsciente”.


			Dando continuidade, o ensaio aborda o fenômeno social da precarização simbólica, associado a novas subjetividades inusitadas, como algo que vem sendo construído nas entranhas das relações sociossimbólicas do capitalismo, ou em qualquer outro sistema organizativo. A precarização em curso é essencial e abarca no mínimo uma extensa massa da população. Não é conta ou cálculo. Trata-se de um jogo evolutivo em curso desde sempre. É a dualidade da Natureza e suas projeções e proporções – já que tudo se expande, se contrai, implodindo ou explodindo. Essa parte do ensaio conta com estudos de caso retirados da mídia acerca de subjetividades que poderiam ser consideradas “excêntricas” ou “bizarras”.


			A filiação teórica, já que é necessária, é basicamente duas: a psicanálise lacaniana e, talvez, um pouco mais, a deleuziana, e alguns escritos do filósofo esloveno Slavoj Žižek. Essa junção passará por cima de purismos conceituais. Não é isso que interessa nesse momento. Na urgência da situação, é a imaginação que ganha importância. Será lugar comum encontrar, portanto, termos como “maquínico” e “devir”, a todo momento. Portanto, ainda que o ensaio não se comprometa tanto com os rigores do saber científico, não se trata de uma obra endoidecida, sem um padrão. Há, aqui, toda uma forte coerência. Os termos no ensaio são usados no sentido de atingir um número máximo de leitores, portanto, sem muita rebuscação. Ou apenas com a rebuscação necessária para se fazer audível. Trata-se mais de Filosofia, que de ciência, ainda que seja nessa que se busca alicerçar: tenta-se colaborar para que “a filosofia se aproxime da forma das ciências”, como desejou Hegel em sua Fenomenologia do Espírito (1992). Essa opção é tática e, com ela, o que se busca é permanecer mais no nível da superfície, em um primeiro momento e, posteriormente, ser aprofundado por quem desejar. É uma experiência de leitura que está mais preocupada em proporcionar ao leitor um prazer estético (ainda que ele seja um tanto terrificante e macabro), que seja, sem maiores considerações, uma experiência de veracidade, ou possibilidade de formalizar o que está aqui exposto. Portanto, não se trata de um valor de verdade universal, mas apenas o valor de uma perspectiva que busca abarcar o máximo possível algumas das características próprias de um “capitalismo-simbólico” e da formulação de um tipo de homem muito particular e, se vê, que ele é muito atual. Frisa-se, mais de uma vez, que não há máquinas “iluminadas”. Nada de idealizar a máquina, mas chegar a compreendê-la como mero funcionamento em sua essência mais orgânica e, por vezes, quase sempre, cultural – modo de gradear e organizar o simbólico, sendo estritamente, reflexo dele. A cultura e seus temores estão dados no nível do inconsciente propriamente dito.


			Apesar de sua conotação “sociológica” se preferiu entender a cultura como puro reflexo do simbólico – mas nunca em sentido desfigurado ou deformado, rumo a um “reflexo puro”, correto, bom etc. ou qualquer outro adjetivo. Não! O reflexo é tal como é, idêntico à Natureza – “o exterior, reflete o interior” já dissera Hegel em outra ocasião. Um simbólico que se transmuta de acordo com o período sócio-histórico que considerarmos, mas mantêm um funcionamento próprio, da espécie humana em seus funcionamentos anistóricos. O homem não é uma caixa vazia jogado à sociedade que o preenche de fora para dentro. É justamente o contrário. Ao ser inserido na cultura humana, cabe à cultura, todo o processo de socialização de uma máquina que já traz consigo todo o peso do arranjo simbólico que a constitui. Uma história simbólica particular de cada espécie é carregada por cada indivíduo. Esse arranjo simbólico busca estabelecer um padrão a partir de modelos tradicionais: Édipo e a ideia de Horror à Castração, por exemplo. Antes da cultura, há o psicológico! Com isso nos posicionamos frente a uma concepção bastante psicológica ou, mais propriamente dita, uma concepção psicanalítica, acerca do mundo vivido. É na transfiguração (e esse é o melhor termo) do simbólico que se pode também compreender os rumos de uma sociedade. O resultado desse delírio “romântico-teórico” é uma aposta: o capitalismo, e qualquer outro sistema, no exato contexto histórico, a partir de todos seus elementos (abstratos, ideológicos etc.) está perfeitamente estruturado e disposto rumo a um processo de mais pura Involução. Essa é a aposta, afinal. Uma aposta que se utiliza do termo e meios pelos quais Deleuze (1996) chamou de Schizologie.





Notas


			

				

					1. O que entendemos por maquínico é uma fusão de duas ideias que somente aparentemente se apresentam como contraditória: máquina-linear versus máquina-fluxo. A primeira concepção é a de que entendemos o real como uma máquina, isto é, fatos ou um conjunto de fenômenos suscetíveis de serem ligados a um sistema de determinações mecânicas abertas para a contingência. Nesse sentido, a conexão cerebral das sinapses. No nível social, a lei da oferta e da demanda em economia. E, por fim, no sentido individual, a repetição neurótica que visa atender à satisfação do inconsciente (o inconsciente é um saber que trabalha, e que trabalha para o gozo; na codificação é o gozo, que se engancha à materialidade mesma do significante e a seu jogo de combinações). A segunda ideia é que não há uma “linha reta” ou linearidade para a manifestação do maquínico. Elas se dão em certos casos, mas ao extrapolarmos para a experiência individual, há toda uma profusão de fluxos, lateralidades, linhas de fuga que aparentemente parecem escapar da máquina. Todavia entende-se que a própria ordem de escapamento ou de fluxos já atende de antemão códigos predeterminados no universo semiológico que faz ligações entre significantes que “empurram” a ação para as linhas de fuga e, nesse sentido, não é a linha de fuga que é um objeto mecânico, mas suas determinações. A própria “escolha” a uma linha de fuga já é predeterminada pela direção de onde se foge. Deleuze acerca do Rizoma: “cadeias semióticas de toda natureza são aí conectadas a modos de codificação muito diversos, cadeias biológicas, políticas, econômicas etc., colocando em jogo não somente regimes de signos diferentes, mas também estatutos de estados de coisas.” (Deleuze, Gilles. Mil platôs: Capitalismo e Esquizofrenia Vol. I. Rio de Janeiro: Editora 34, 1996, p. 22). Nessa discussão: ainda conferir a diferença entre o Uno e Múltiplo como sistematizador da realidade.


				


				

					2. Partindo da escrita de James Joyce, Lacan formula o sinthoma como um real não analisável, como resto do inconsciente. O sinthoma é o inconsciente irredutível e só se pode apreender pelo que se revela de gozo, de um gozo distinto da linguagem (Gozo opaco de excluir o sentido). O sinthoma não é uma formação do inconsciente, se não é no sentido de formação residual – “mas à realidade do inconsciente” – que é sexual: o sinthoma é considerado equivalente do real – diz Lacan no Seminário 23, “O Sinthoma” (2007, p. 139), Mais ainda: “Eu defino o sintoma pela maneira onde cada um goza do inconsciente enquanto o inconsciente o determina”. Aí está o caminho que conduz Lacan a se perguntar, em seu seminário XX, “mais ainda”, acerca da estátua de Bernini: “Basta que vocês olhem em Roma a estátua de Bernini para compreender logo que ela está gozando, Santa Tereza, não há dúvida. É claro que o testemunho essencial dos místicos é justamente o de dizer que eles os experimentam, mas não sabem nada dele”. Eis a razão de reduzirmos a religião a um Sinthoma Universal. E esse sintoma tem o sentido sexual. Trata-se do efeito da linguagem sobre o registro instintual cuja função é de espedaçar o gozo. A segunda observação ao utilizar o termo Sinthoma para se remeter a um fenômeno social é a problemática de transpor para o nível coletivo-institucional categorias de análise individual. Essa questão é dirimida por Slavoj Žižek: “Há uma analogia estrutural entre essa relação entre materialismo histórico e dialético e a resposta adequadamente psicanalítica à tediosa critica padronizada da aplicação da psicanálise aos processos socioideólogicos: seria ‘legitimo’ expandir o uso de noções originalmente aplicadas ao tratamento de indivíduos para entidades coletivas e falar da religião, por exemplo, como ‘neurose compulsiva coletiva’? O foco da psicanálise é outro: o Social, o campo das práticas sociais e de crenças socialmente alimentadas, não está apenas em nível diferente da experiência individual, mas é algo com o qual o indivíduo propriamente dito tem de se relacionar, que o indivíduo propriamente dito tem de experimentar como uma ordem minimamente ‘reificada’, externalizada. O problema, portanto, não é ‘como pular do nível individual para o social’; o problema é: como a ordem sociossimbólica externa-impessoal de práticas institucionalizadas e crenças deveria se estruturar quando o sujeito tem de manter sua ‘sanidade’, seu funcionamento ‘normal’? (…). Em outras palavras, a lacuna entre o indivíduo e a dimensão social ‘impessoal’ tem de se reinscrever no próprio indivíduo: essa ordem ‘objetiva’ da Substância social só existe na medida em que os indivíduos a tratam como tal, relacionam-se como ela como tal” (Žižek, Slavoj. A visão em paralaxe. São Paulo: Boitempo, 2008, p. 17).
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